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houve reedição. Ademais, uma rápida consulta no <catálogo de teses 
e dissertações da CAPES= pelas palavras <filosofia russa=, <Ivánov=, 
<Berdiaév= e <Chestov= não indicam resultados relevantes 
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3 3
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conhecido como <ocidentalização= 3

Natasha’s Dance



da Moscou <medieval=

equivaleria a deixar para trás os costumes <medievais= e 
<atrasados= do passado russo de Moscou, e, entrar, como 

de Pedro abriu uma <janela= para a Europa e, com isso, as 

principal mediadora de uma espécie de <diálogo intelectual= 

O <Esclarecimento russo= ocorre, então, muito 

3
Contudo, é fundamental salientar que esse <Esclarecimento 
russo= possui suas própria



foi uma espécie de <modelo= do Ocidente, mas a cidade não 

35). A Rússia não possuía uma <verdadeira burguesia=, 

3
3

<única via para os pensadores se expressarem=

Contudo, essa relação foi uma espécie de <teatro= da czarina a fim 
r como uma <déspota esclarecida=, alguém preocupada 



damentais, a saber, a <eslavofilia= 
e o <ocidentalismo=. Essa querela ocuparia um espaço 
importante no surgimento de uma <filosofia russa=.

qual a <teologia patrística oferecia a única norma pela qual tod
propostas teológicas deveriam ser julgadas= (Gavrilyuk, 2014, p. 01), 



está localizado entre a <Europa= e a <Ásia= 3
3

idiomas e entre regiões, e <essas variações afetariam 

3
3

O <Grande Cisma do Oriente= no século XI dividiu a Igreja, 



menos aguda= (Segrillo, 2016, p.12). E se o tema da 

3 3

explicar o russo mediante a noção de uma <ideia divina=, 

<Ethnicity, Nationality and the Masses: Narodnost’ 
Modernity in Imperial Russia=, já que é de caráter esclarecedor 

3
<russidade=. A questão começa a ganhar forma filosófica na 

não só com <povo=, mas também com outros conceitos 

empírico sobre o povo russo, mas sim sobre <qual foi o pensamento 

egar à <ideia= disso (Berdiaev, 1948, p. 01).



<política= em um sentido lato, ou seja, no que o conceito 

3

a partir da <Nacionalidade Oficial= arquitetada por Sergei Uvarov. 

<Ortodoxia, Autocracia e Nacionalidade=, tratou de tornar o czar a 



<alma do povo= (cf. Knight, 2000, p. 47).

3
3
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que <a fama de Herder é devida ao fato dele ser o pai das 

científico=. Essa ligação que Herder estabelece entre o espírito 

filosofskokul’turologítcheskaia mysl’v Rossi



<nacionalidade=. Tal tradução faria sentido, pois trata

que corresponderia ao sufixo em português <
idade=. Além de 

como equivalente de <nacionalidade=, mas nem 

<ser russo=. A tradução literal não faria jus aos usos da palavra 

3



L’Idee de littérature nationale 

3

postura, <o romantismo

verdadeiro [...]= (Badiou, 1994, p. 22). Na Rússia, a poesia 
será entendida como o <espelho que reflete a sociedade= 3

3 3

<Clima, modos de governo, fé religiosa dá a cada povo uma 

espelho da poesia= (Púchkin, 1987, p. 87). Púchkin ainda afirma que 



verdadeira essência do povo russo, porque <o romantismo em 

elemento fundamental da expressão criativa= (Knight, 2000, 
p. 51). Expressar a <verdadeira essência do povo= significa a 
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afirma que <
para discutir o problema na esfera rarefeita da poesia e da arte= 



externa (o europeu). <Estes [os camponeses], todavia, passam 

guerras napoleônicas= (Gomide, 2017, p. 11). Durante as 

3
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aparecimento de uma <filosofia ocidental= na Rússia é uma 

3

3



uma verdadeira resistência a essa <invasão ocidental= se 

intelectual, e a definição mais justa é a de um <projeto de 
rnização= do período petrino em que as ideias eram 



<progressismo= sem forma, ou de forma conjectural.

e a filosofia era ainda algo <novo= no país. O início desse 
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história própria, portanto, nunca ocupou um lugar na <hi
universal=, que deve ser entendida como a história da 

de conexão com o seu passado, e sem memória, <[nós, os 



passado e sem futuro, em meio a uma estagnação achatada= 

salienta, <viemos ao mundo como filhos bastardos, sem 

deixadas mesmo antes de nosso surgimento= (Tchaadaiev, 

como uma <exceção entre os povos=, já que esse povo não foi 

<pertencemos àqueles que parecem não fazer parte do gênero 

mundo= (Tchaadaiev, 2017, p. 73). Essa <grande lição= permanece 



Ocidente devido ao <cisma da Igreja=, encontraram as fontes 
para sua nação em outra doutrina: <por vontade do funesto 

na corrompida Bizâncio [...]= (p. Tchaadaiev, 2017, p. 77), ou 

<messiânico= a ser de

possível apenas entre os camponeses russos, um <socialismo agrário= 
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Quando se lê categorias como <sociedade moderna=, 
<progresso= ou <razão=, pode

<filosofia superficial= 3



3

é a <razão esclarecida= ou a <razão do Esclarecimento=, da 

) de Kant é uma razão <adâmica=, isto é, 

kantiana é uma razão <humana= e, por isso, limitada, porque 

de Walicki: <a razão individual isolada é algo artificial. Assim, 

3
3 3



As principais questões que Kant levantou foram: <o que 
podemos saber?= ou <como o conhecimento é possível=, e sua 

a seguinte maneira: <como a 
razão é possível?= e <A que a razão deve se subordinar?= 

mesmo tempo, celebravam a crítica à razão <adâmica=. Os 



Brygida PudeBko salienta que Tchaadaiev não se encaixa 

B

3

seriam um sintoma de <renovação=.

3

constatação de que a Rússia é um <país sem história=, is

3

Em suma, é por <linhas tortas= que Tchaadaiev fornece 



eslavófilos criticavam Tchaadaiev: <não a Rússia, mas a Europa 



ocidentalismo é um nome <guarda chuva= que abriga projetos 

revista <tornava

ação= (Esteves, 2011, p. 57). Belínski é um caso que serve p

um ateísmo ou crítico da religião ortodoxa. Na <Carta a Gógol= 



3
<Pais= 3

geração dos 40 ficou conhecida como <Pais= e a geração dos 60 como 
<Filhos=.



a geração dos 60, ou os <Filhos= que, desiludidos com o 

3
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ítica, os eslavófilos eram <aliados naturais dos 

opressão tsarista= (ALMEIDA et. al., 2019, p. 18). Muitos 
3

3

3



articuladas no ensaio <Sobre o caráter da ilustração da Europa 
e sua relação com a ilustração da Rússia=, escrito em 1852 por 

que a filosofia esclarecida e secular não é um <desvio= ou 
<sintoma= de conflito renovador, mas sim consequência direta 

3

de acessar as <verdades absolutas= como teriam demonstrado 

sensibilidade não é objeto de conhecimento: <Portanto, pela 



<mera= capacidade de conhecimento do ser 

nos dados= (Kant, 2005, p.71).
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método, preferindo a tese de um possível <retorno às raízes 
petrinas=.

discussões do <mundo ocidental=. Pode

uma <exigência= para responder à questão do 

3

3
3



pensamento russo e um possível <surgimento= da filosofia no 

ocidental como parâmetro para pensar um <surgimento= da 

3 retornando ao tema da <arte 
pela arte=. A tese de que a arte deveria ser um instrumento de 



para defender a tese de que a <arte deve contribuir para o 

regime social= (Plekhanov, 1964, p. 03). No outro espectro 
, Lênin em <Sobre a literatura e a arte=, 

264). O <realismo socialista=, impor

É verdade que uma certa <filosofia russa= já aparece em 

Rússia a literatura fosse considerada uma espécie de <arauto 
da verdade universal=, em parte pelo pensamento romântico 

3

O conceito filosófico de <niilismo= foi talvez mais discutido 



3

por exemplo, é pautada no princípio filosófico do <egoísmo racional=. 



3

ennemis: nuances da querela <eslavófilos versus 
ocidentalistas=. 
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